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Golpeando o aidos: a Justiça Vingativa 

Matriarcal de Clitemnestra  

Na tragédia de Ésquilo, Clitemnestra assassina seu marido, Agamêmnon. 

Dessa forma, e clamando estar fazendo justiça pelo sacrifício de sua filha, 

Ifigênia, ela viola violentamente o aidos . Aidos é um complexo conceito 

amplamente aplicado na cultura grega que diz respeito ao cumprimento do 

papel social e cultural que é esperado de um indivíduo: um sentimento 

provocado pelo reconhecimento do lugar que alguém ocupa na estrutura social 

e das obrigações que acompanham essa posição. Apesar de ser literalmente 

condenada por sua atitude, sustento que a rainha de Argos age justamente por 

não ser capaz de suportar a enorme obediência abnegada ao marido, 

comportamento esperado da mulher grega. Entristecida, humilhada e 

enraivecida, ela encontra uma saída em Egisto, que a revalida afetiva e 

sexualmente. Não obstante, relacionar-se com o amante não é suficiente para 

quebrar as correntes que a encarceram, bem como não trará justiça pelo 

sacrifício involuntário de seu rebento. Matando Agamêmnon, ela rompe com 

todo o peso esmagador, tanto de sua relação pessoal e íntima, quanto de sua 

cultura (o político, o íntimo, o público e o privado estão todos fundidos no ato 

mortal de Clitemnestra). São analisados também os argumentos usados para o 

ato de justiça vingativa da rainha, bem como possíveis paralelos entre a esposa 

de Agamêmnon e a situação da mulher grega no período clássico ateniense.   
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